[image: image1.jpg]COBENGE2010

XXXVIII Congresso Brasileiro de Educacdo em Engenharia

12 A 15 SET+FORTALEZA-CE

Hotel Gran Marquise






UMA PROPOSTA DE IMPLEMENTAÇÃO DAS atividades complementares nos cursos de engenharia

Adriana Maria Tonini – atonini@cead.ufop.br
Universidade Federal de Ouro Preto - Centro de Educação Aberta e à Distância  

Campus Universitário Morro do Cruzeiro 
CEP 35400-000 – Ouro Preto – Minas Gerais
Resumo: O objetivo deste artigo é apresentar uma proposta de implementação das Atividades Complementares nos cursos de graduação de engenharia, bem como, uma proposta de carga horária que possa ser considerada para tais atividades. É importante considerar que as atividades complementares devem se apresentar nos currículos dos cursos de engenharia com carga horária definidas para de fato promover a mudança de pensamento e abordagem pedagógica na engenharia.
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1 introdução

Este trabalho apresenta uma proposta de implantação das Atividades Complementares nos cursos de engenharia tendo como objetivo facilitar e orientar os coordenadores de curso e docentes envolvidos com as alterações e implementações dos Projetos Político–Pedagógicos dos cursos vigentes. Os Projetos Político–Pedagógicos ao ser claramente delineado, discutido e assumido coletivamente, ele se constitui como processo. E, ao se constituir como processo, para Veiga (1998) “o Projeto Político-Pedagógico reforça o trabalho integrado e organizado da equipe escolar, enaltecendo a sua função primordial de coordenar a ação educativa da escola para que ela atinja seus objetivos”.   

Além das Atividades Complementares indicadas na legislação pertinente das Diretrizes Curriculares Nacionais de cursos de graduação em engenharia este trabalho sugere outras atividades que podem contribuir para a formação de profissionais com o perfil menos tecnicista e mais generalista.
Cabe ressaltar, ainda, que as Atividades Complementares, na engenharia, constituem ações pedagógicas que se pretendem inovadoras e sua implementação nos cursos provocam alterações de formações para a nova geração de engenheiros permitindo assim a construção do novo perfil do engenheiro para o século XXI. 

2 AS ATIVIDADES COMPLENTARES DA ENGENHARIA 
2.1 Que são? 
As Atividades Complementares conforme as Diretrizes Curriculares Nacionais, Resolução 11/2002 compreendem as seguintes práticas pedagógicas: “trabalhos de iniciação científica,
 projetos multidisciplinares, visitas técnicas, trabalhos em equipe, desenvolvimento de protótipos, monitorias, participação em empresas juniores e outras atividades empreendedoras” são atividades que devem ser estimuladas para dar ênfase “a necessidade de 
se reduzir o tempo em sala de aula, favorecendo o trabalho individual e em grupo dos estudantes” (RESOLUÇÃO CNE/CES 11/2002). 

Defendendo o pensamento de que as atividades complementares se apresentam como práticas que permitem o enriquecimento profissional, social e cultural do aluno considera-se o Trabalho Final de Curso, o Estágio Supervisionado e os programas de Extensão como atividades complementares.

2.2 Como faremos?
A primeira maneira de fazer com que as Atividades Complementares sejam implementadas é tornar as atividades complementares mais incisivas e obrigatórias nos Projetos Político-Pedagógicos dos cursos de engenharia considerando como uma prática de integração curricular.

Desse modo é preciso pensar as Atividades Complementares como sendo de responsabilidade de vários autores neste processo, tais como, a instituição de ensino, os coordenadores de curso, os professores, a comunidade acadêmica, a comunidade extra-acadêmica, e as parcerias. Para tanto é preciso que haja a interdisciplinares, a incorporação dos docentes/discentes, o compromisso, a quebra de paradigmas, a crença na diferença, o acompanhamento sistemático, a incorporação nos currículos com carga horária integralizadora e não mais como atividades extracurriculares, assim nas palavras de Sander (2005, p. 39), uma “orientação pedagógica que há de favorecer o aprender acima do ensinar, o pesquisar acima do memorizar, o construir acima do repetir”.

2.3 Sugestões de algumas Atividades Complementares e carga horária para implementação na engenharia 
Apresenta-se a seguir algumas propostas de Atividades Complementares que podem ser inseridas nos Projetos Político-Pedagógicos dos cursos de engenharia e que são de fáceis implementações e bastante coerente para os discentes executarem:

· Participação em atividades de iniciação à pesquisa ou de extensão: consiste na participação do aluno em programas de pesquisa e extensão junto a universidade ou a comunidade. 30 horas (por semestre)  e o máximo de 90 horas.
· Visitas técnicas: atividades realizadas em empresas de engenharia de modo a permitir que o aluno conheça como os conhecimentos teóricos são aplicados no dia-a-dia de uma empresa e qual seria o seu papel neste processo dentro do ambiente de trabalho (TONINI, 2007). 5 horas por visita e o máximo de 20 horas
· Projetos multidisciplinares: são projetos que envolvem mais de uma área de saber da engenharia ou mesmo de outras áreas. Podemos citar os trabalhos de engenharia desenvolvidos com a área de saúde: bioengenharia, biotecnologia, entre outros. Esses projetos estimulam no graduado de engenharia o 
· desenvolvimento dos trabalhos em equipe e da vivência Multidisciplinar (TONINI, 2007). 10 horas por projeto e o máximo de 40 horas.
· Desenvolvimento de protótipos e/ou participação em empresas juniores: O desenvolvimento de protótipos e a participação em empresas juniores permitem que o aluno desenvolva um perfil empreendedor complementando a sua formação tecnológica e assim permitindo que este aluno ao formar possa exercer suas atividades como autônomo abrindo sua própria empresa (TONINI, 2007). 40 horas por participação e o máximo de 80 horas.
· Atividades de prática profissional: esta atividade compreende o exercício de atividades em empresas com área de atuação ligadas às áreas específicas e profissionalizantes dos cursos de engenharias. 30 horas por atividade e o máximo de 60 horas.
· Participação em eventos: compreende a participação do aluno em congressos, seminários, conferências, simpósios, fóruns, palestras, oficinas pedagógicas, mesas-redondas, minicursos, colóquios e similares, na qualidade de ouvinte. 15 horas (por evento) e o máximo de 75 horas
· Participação em grupo de estudo: atividades de discussão temática sob a responsabilidade de um professor, com a finalidade de complementação ou de aprofundamento do aprendizado. 05 horas por grupo constituído e o máximo de  15 horas.
· Realização de monitoria: refere-se à participação do aluno na atividade de monitoria. 30 horas (por semestre) e o máximo de 90 horas.
· Representação em órgão colegiado: abrange a participação do aluno em órgão colegiado da Instituição. 10 horas por representação e o máximo de 20 horas.
· Realização de Estágio Curricular Não Obrigatório: participação do aluno nas atividades que visam enriquecer a formação intelectual, profissional e social do aluno. 30 horas (por semestre) e o máximo de 90 horas.
· Realização de curso de aprendizagem à distância: participação do aluno em atividade que promova a autonomia do aprendiz envolvendo as novas tecnologias de informação e comunicação. Máximo de 60 horas.
· Publicação de trabalho na área de formação ou em área afim: publicação de trabalho científico nacional ou internacional do aluno. 30 horas (artigo completo) e 10 horas (resumo) máximo de 90 horas.
· Realização de disciplina em outro curso superior: consiste na integralização no currículo de disciplina cursada em outro curso superior.  Máximo de 60 horas.
· Realização de curso de língua estrangeira ou de informática ou realização de programas de intercâmbio cultural: compreende o estudo de língua estrangeira oferecido por instituição de ensino credenciada, comprovados a assiduidade e o rendimento mínimo estabelecido pela entidade. Máximo de 60 horas.
· Participação em concurso de monografias ou apresentação de trabalho em evento científico: 20 horas por atividade e o máximo de 80 horas.
Essas são algumas propostas de atividades e respectivas carga horárias mínimas e máximas por atividades que poderão fazer parte do currículo do curso de engenharia. Cabe ressaltar que outras atividades poderão ser implementadas e qualquer participação em atividades relacionadas à engenharia seja ela acadêmica ou profissional poderá ser aceita mediante avaliação dos responsáveis no curso.
3 considerações finais

A formação que as Atividades Complementares vêm permitindo é de geração de engenheiros com perfil generalista, crítica e reflexiva, humanística em oposição a uma formação tecnicista apresentada até a década passada que vinculava a formação às demandas exigidas pelo mercado de trabalho
. Daí a importância de se apresentarem nos currículos dos cursos de engenharia com carga horária definidas para de fato promover a mudança de pensamento e abordagem pedagógica.

Desse modo, as atividades complementares como instrumento de mudança permitem: 

· a flexibilização dos currículos;

· o desenvolvimento das habilidades para a identificação dos problemas e a competência para a solução dos mesmos;

· Assimilação conteúdos teóricos no campo da prática;

· Atuação crítica, eficiente e participativa objetivando formar hoje para o amanhã;

· Acesso ao Mercado de trabalho diferenciado;
· Integração social e política: completa e ampla. 

Assim a introdução das Atividades Complementares, busca ampliar a formação do aluno com um “novo” perfil que atenda as necessidades de desenvolvimento geo-político-econômico do País e pode-se ter um profissional que sabe pensar e refazer, aprender a aprender, saber e fazer, aprender a ser e não mais um profissional que apenas executa.
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A PROPOSAL FOR IMPLEMENTATIONS  OF COMPLEMENTARY ACTIVITIES IN COURSES OF  ENGINEERING 
Abstract: This article's goal is to show an Complementary Activity implementation proposal of Engineering graduation courses, as well, an hourly loads proposal that could be considered for such activities. It is important to consider that the complementary activities should present themselves in the engineering  curriculums courses with hourly loads set to actually promote the thoughts' changes and pedagogical approaches at the engineering.

Key-words: pedagogical projects, curriculum, Complementary Activities, formation, engineering.
� Ver em Tese de Doutorado de Adriana Maria Tonini que consta nas Referências Bibliográficas desse artigo. 





